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mento de sua presença : em Jamaica (8, 21) ; Guiné (21) ; Flórida (USA) 
(9) ; América Central (4, 11, 16, 21) ; Guianas (10, 21) ; Peru (17) ; e 
Paraguai (27). No Brasil, na Bahia (30) ; no R. G. do Sul (18, 19) ; e, no 
Est. São Paulo, segundo nossa própria observação, em espécimes arqui­
vados no herbário do Instituto Agronômico de Campinas (IAC), sob os 
números : 1838, leg. A. S. Costa, Est. Exp. de Ubatuba, Ubatuba, 9 de 
junho de 1936 . 4423, leg. Edgard Pereira Leite, sobre Machserium villosum 
Vog. (jacarandá paulista), Horto Florestal, São Paulo, maio de 1939 . 4546, 
leg. A. R. Teixeira e A. P. Viegas, Baixo do Salto, sítio do Salomão, Tor­
rinha, 9 de março de 1944 . 

Diagnose : Baseada nos espécimes acima citados. 

PÍLEO : (est. 1, 2 ) séssil, aplanado a convexo, no geral dimidiado, denso, 
6 - 1 2 x 4 - 1 8 cm, por 2 -5 cm espesso. 

superfície : glabra, coberta por uma crosta dura, não quebrável a 
unha, castanho-clara a acinzentada (Sudan), concêntricamente 
zonada de castanho-denegrido, levemente ondulada, às vezes 
minutamente tuberculosa. 

margem : castanho-amarelada (Sudan Br.), pubescente, i. é, com 
pêlos apenas visíveis com o auxílio de uma lupa ; obtusa, estéril 
em baixo. 

C O N T E X T O : castanho-amarelado (Antique Gold), indistintamente zonado, 
corticoso, 0 , 5 -2 cm espesso. 

hifas do contexto : (est. 3-a, b) amarelo-claras quando montadas 
em ácido lático, ferrugíneas quando em KOH, de dois tipos : a) 
não ramificadas, lisas, de paredes grossas e lúmen estreito a médio, 
5-8 [A de diâmetro ; 6) muito ramificadas, tortuosas, mais claras 
que as precedentes, de paredes grossas e estreito lúmen, 2-4[A 
diâmetro. 

TUBOS : castanho-claros a acinzentados, como a superfície do píleo, não 
distintamente estratificados, até 6 mm longos. 

poros : (est. 2-6 ; 3-c) de mesma côr que os tubos (Sépia P), a 
castanho-escuros, circulares, de bordos inteiros, 5 -6 por mm 
(vistos por lupa), 100-150[i de diâmetro (em corte), de bordos 
inteiros a denteados. 

dissepimento : (est. 3-d) de espessura irregular, variando de 5 0 -
lõOtJ.. 

H I M Ê N I O : 

cistídios ou setas : inexistentes, 
basídios : não observados. 

esporos : não encontrados. Segundo Lloyd (11), são : hialinos, lisos, 
com conteúdo granular, 5 -6 x 10-12u,. 

Observações : Sobre os caraterísticos culturais deste fungo, con­
sultar Campbell (3), que dá a diagnose, com boas ilustrações. 
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2.2-PHELLINUS FASTUOSUS (LÉV.) SINGER 

Sinonímia : Fomes fastuosus Lev., C h a m p , exot . p . 180 (21). 

Essências atacadas : A literatura consultada, assim como as fruti­
ficações examinadas, contêm citações indicando que espécimes foram encon­
trados sobre troncos apodrecidos de essências não identificadas. 

Dis t r ibuição geográfica : Temos conhecimento de sua presença em 
Singapura (21); no Brasil, segundo Lloyd (11) e, por nossa própria obser­
vação, em espécimes arquivados no herbário do Inst. Agronômico de Cam­
pinas ( IAC), sob os números : 4859, leg. J. Rick, Pareci, Montenegro, 
R. G. Sul, dezembro de 1941. 5222, leg. A. P. Viegas, A. R. Teixeira e C. 
G. Teixeira, mata, Fazenda da Barra, Guedes, Moji-Mirim, Est. S. Paulo, 
10 de janeiro de 1946. 6264, leg. J. Rick, Sta. Maria, R . G. Sul, 1935 
(Fungi Rickiani , 15787). 6268, leg. J. Rick, Pareci, Montenegro, R. G. 
Sul, 1939 (Fungi Rick ian i , 15806). 6299, leg. J. Rick, São Leopoldo, 
R. G. Sul (sem data) (Fungi Rick ian i , 15902). E no Herbário do Insti­
tuto de Botânica de São Paulo, sob os números : 33839, leg. J. Rick, Arroio 
do Meio, R . G. Sul, 1920. 33855, leg. J. Rick, Arroio do Meio, R . G. Sul, 
1920. 

D iagnose : Baseada nos espécimes acima citados. 

PILEO : (est. 4) séssil, aplanado, denso, raramente imbricado, dimidiado, 
3-12 x 6-14 cm, espesso 5-12 mm, às vezes mais, dependendo do número 
de camadas de tubos. 

superfície : (est. 4-a) plana, ligeiramente rugosa, concêntrica-
mente sulcada por sulcos distantes entre si de 5-10 mm, coberta 
por densa pilosidade que lhe dá uma aparência velutina, pêlos 
só visíveis por meio de lupa ; castanho-amarelada, mais escura 
para o pé, mais clara pára a margem (Chipmunk ao Coffee). 

m a r g e m : no geral amarelada, semi-aguda a obtusa, de bordos ligeira­
mente ondulados, estéril em baixo. 

C O N T E X T O : amarelado (Golden Glow), zonado, fibroso, lenhoso-rijo, 
2-4 mm espesso. 

hifas d o con tex to : (est. 5-c) ferrugíneas em KOH, amarelo-citrinas 
em ácido lático, lisas, de parede não muito grossas a finas, de 
largo lúmen, septadas, as mais finas com maior número de septos ; 
3-6(jL diâm., não ramificadas. 

TUBOS : pardo-amarelados (do Yellow Ochre ao Bronze), algumas vezes 
distintamente estratificados, outras não ; no geral, olhando-se com 
cuidado, nota-se uma fina faixa de hifas entre cada camada de tubos, 
po ros : (est. 4 - c ; 5-d) de superfície às vezes um tanto tuber­

culosa (est. 4-b), ondulada, variando do castanho-amarelo-
vivo, ao castanho-amarelado (mesma côr que os tubos) ; circu­
lares, 70-100[x diâm. (em corte), 9-11 por mm (à lupa), no geral 
tapados por camada de hifas. 
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d i s sep imento : (est. 5-a, ò, e) de espessura irregular, 40-180(JL ; 
formado por hifas de duas qualidades : a) ferrugíneas, lisas, não 
ramificadas, de paredes grossas e lúmen estreito a médio, 5-6[x 
de diâmetro ; b ) amareladas, no geral de paredes finas e largo 
lúmen, septadas, um tanto sinuosas e pouco ramificadas, 3-5\j. 
diâm. 

H I M Ê N I O : 

c is t ídios , setas, m e d a s : inexistentes. 

bas íd ios : não observados. 

esporos : (est. 5-/) subglobo30s, de parede fusca, lisa ; 4-5 x 4,8-6,2^. 
(em média, aproximadamente, 4,8 x 5,2^,), unigutulados. 

2. S-PHELLINUS IGNIARIUS (L.) QUÉL. 

Sinonímia : Boletus igniarius L., Suec. 1256 ; Polyporus igniarius (L.) Fries, Syst. 
Myc. I, 375. 1821 (5). 
Fomes igniarius (L.) Gill. ; F. nigricans (L.) Gill. ; Pyropolyporus igniarius 
(L.) Murrill (13). 

Essências atacadas : O fungo foi assinalado sobre troncos vivos de : 
Acer rubrum L., A. spicatum Lam., Betula lenta L., B. lutea Michx., 
Carpinus caroliniana Walt., Fagus grandijolia Ehrh., Juglans cinerea L., 
Populus sp., Pyrus malus L., e Quercus sp. (13) ; e sobre madeira apodre­
cida de essências não determinadas, onde causa uma podridão branca (7, 
24). O espécime por nós examinado foi encontrado sobre madeira apodre­
cida na mata. 

Dis t r ibuição geográf ica : Temos conhecimento de sua presença : 
Na Europa ocidental e EE . UU. (11 ) ; Sibéria, Am. Boreal e Austrália 
( 2 1 ) ; Am. Central (16) ; Am. do Sul (1, 6, 21, 22, 25, 26). N o Brasil, 
segundo alguns autores (1, 21 , 25), e por nossa própria observação em 
material arquivado no Inst. Agronômico de Campinas (IAC), sob o número : 
7685, leg. J. Rick, mata, Arroio do Meio, R . G. Sul, 1920 (Inst. Botânica 
São Paulo, 33852). 

D iagnose : Baseada no material acima citado. 

P ÍLEO : (est. 6) séssil, convexo ; muito denso, lenhoso, duríssimo. 

superfície : (est. 6-a) escabrosa, um tanto rimosa, concêntricamente 
sulcada, denegrida, duríssima. 

m a r g e m : de mesma côr, amarelada por baixo, ondulada, algumas 
vezes fendida, obtusa a subaguda, estéril em baixo. 

C O N T E X T O : castanho-escuro, um tanto amarelado-ferrugíneo, lenhoso, 
3-6 mm espesso. 

hifas d o c o n t e x t o : (est. 7-a) amareladas quando montadas em ácido 
lático, reagem ao K O H tornando-se castanho-ferrugíneas; não 
ramificadas, de paredes pouco espessas, lúmen largo a médio, 
septadas, 2-4(/ diâm. 

T U B O S : (est. 6-6) de mesma côr que o contexto, indistintamente estrati­
ficados em camadas 1-2 mm espessas. 
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poros : (est. 6-d ; 7-b) castanho-escuros, circulares a angulares, 4-4,5 
por mm (sob a lupa), 120-180[JL diâm. (em corte), de bordos agudos, 
inteiros a levemente denteados. 

dissepimento : (est. 7-c) 100-150[x espesso, formado por hifas seme­
lhantes às do contexto (est. 7-d). 

H I M ENIO : 

cistídios : (est. 7-e) ventricosos, projetando-se 10-15[i além do hi-
mênio, 6-7^ diâm. 

setas : (est. 7-/) poucas, algumas de mesma côr que as hifas, outras 
denegridas, ventricosas, projetando-se de 10-22^ além do himênio, 
5-8[x diâm. 

esporos : (est. 7-g) subglobosos, de parede levemente colorida, 1-gutu-
lados, 3,5-4 x 4-5JJI. 

Observações : O único espécime por nós examinado — IAC-7685, mede 
13 x 22 x 8 cm (ver est. 6). 

2A-PHELLINUS PIPTADENIAE N . SP. 

Essências atacadas : Até o momento, encontrado unicamente sobre 
Piptadenia communis Benth., vulgarmente denominado "pau-j acaré", ou 
simplesmente "jacaré". 

Distribuição geográfica : Temos notícia da sua ocorrência apenas 
no Estado de São Paulo, Brasil, segundo material arquivado nos herbários 
do Instituto Agronômico de Campinas (IAC) e do Serviço Florestal do 
Estado (PSF), em São Paulo, conforme abaixo anotado : 

IAC-4365, leg. A. R. Teixeira e P. R. Santos, Bosque dos Jequitibás, 
Campinas, 12 de setembro de 1943. IAC-4387, leg. A. R. Teixeira, Est. 
Exp. Central (Fazenda Santa Elisa), Instituto Agronômico, Campinas, 8 
de outubro de 1943. IAC-4893, leg. A. P. Viegas e A. R. Teixeira, estrada 
para o sítio do Salomão, bairro Três Saltos, Torrinha, 10 de março de 1944. 
IAC-5373, leg. C. G. Teixeira, mata, Esc. Sup. Agr. "Luiz de Queiroz", 
Piracicaba, 27 de abril de 1946. IAC-5538, leg. Moisés Kuhlmann, fazenda 
Ponte Alta, Monte Alegre do Sul, 29 de julho de 1946. IAC-5565, leg. 
C. G. Teixeira, mata, Esc. Sup. Agricultura "Luiz de Queiroz", Piracicaba, 
20 de março de 1947. PSF-71, leg. A. R. Teixeira, parque do Horto Flo­
restal da Cantareira, Serviço Florestal do Estado, São Paulo, 14 de março 
de 1949. 

Tratando-se de um fungo aparentemente especializado sobre "pau-
jacaré", provavelmente a sua distribuição geográfica se estenda por onde 
quer que haja essa essência florestal. 

Diagnose : Baseada nos espécimes acima enumerados. 

P Í L E O : (est. 8, 9 e 10) séssil, aplanado a princípio, mais tarde tornando-se 
ungulado ; suas dimensões variam muito com a idade. O material 
PSF-71, por exemplo, mede 17 cm de projeção, por 29 de largura, e 
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é um tanto imbricado, 15 cm de espessura; a parte principal 
possui dezoito camadas de tubos, e mede 10 cm de espessura. 

superfície : quando o píleo ainda é novo, ela é castanho-escura, 
pubescente ; ao ficar adulto, torna-se cinzento-denegrida, glabra, 
concêntricamente sulcada ; com a idade, vai ficando um tanto 
rimosa, ou seja, com a crosta toda partida em pequeninas fendas. 
Os píleos idosos geralmente trazem a superfície coberta por musgos 
(est. 8). 

m a r g e m : obtusa, pubescente, estéril em baixo. 

C O N T E X T O : (est. 9 e 11) castanho-amarelado, zonado, lenhoso, espesso 
2-4 cm em píleos jovens, reduzindo-se a 3-5 mm em píleos idosos, apre­
sentando estrias negras, brilhantes, de consistência córnea. 

hifas d o con tex to : (est. 9-c) de dois tipos : a) Não ramificadas, 
fuscas, lisas, de paredes não muito espessas e lúmen largo a médio ; 
apresentam septos, sendo que as de menor diâmetro mostram 
maior frequência deles que as mais grossas ; 3-7 ;x de diâmetro, 
b) Muito ramificadas, um tanto sinuosas, mais claras que as pri­
meiras, de lúmen muito estreito ; l,5-3[x de diâmetro, pouco 
abundantes. Quando montadas em KOH, essas hifas apresentam 
uma forte coloração ferrugínea ; quando montadas em ácido lá-
tico, mostram-se amareio-citrinas. 

TUBOS: (est. 9-c) castanho-amarelados, indistintamente estratificados, sendo 
que as camadas variam de 2-6 mm de espessura ; o interior apresenta-
se no geral de coloração amarelo-escura. 

poros : castanho-amarelados, circulares a ligeiramente alongados, 
4-5 por mm, 130-200[JL de diâmetro, de bordos inteiros. 

d i s sep imento : (est. l l -ò ) de espessura irregular, 30-150[x ; hifas 
semelhantes às do contexto, de 1,5-2,5^ de diâmetro. 

H I M Ê N I O : 

cist ídios e setas : inexistentes, 

basídios : hialinos, clavados, 3,5 x 7[JL. 

esporos : (est. ll-d) amarelados, subglobosos, apresentando um 
lado levemente achatado ; parede espessa, fusca ; lisos, 1-gutu-
lados, 3,5-4 x 4,5-5 \x. 

PheUinus j>iptadenise n. sp. 

Pileo sessili, applanato vel ungulato, usque 18 x 30 cm lato, 15 cm crasso ; super­
fície primo fusco-castanea, pubescenti ; dein castaneo-grisea, glabra, concentrice sulcata 
scruposa ; margine obtusa, pubescente, sterili. Contextu lignoso, castaneo-ferrugineo, 
zonato, 2-4 cm in pileo juvenili, 3-5 mm in pileo senili. Hyphis fulvo-flavidis, septatis : 
a) non ramificatis, 3-7 u, diam. ; b) ramificatis, 1,5-3 u, diam. Tubulis castaneo-flavidis. 
steatosis, 2-6 mm longis ; poris concoloribus, minutis, rotundis, 4-5 pro mm, 130-200 [n. 
diam. ; dissepimentis integris, obtusis, 30-150 \x, hyphis 1,5-2,5 \i diam. Sine Cystidiis 
nee Setts. Basidiis hyalinis, clava tis. 3,5 x 7 \i. Sporis flavidis, subglobosis, 3,5-4 x 
4,5-5 UL. 



ABRIL 1950 POLYPORACE AE -2 119 

Hab. in truncis frondosis Piptadenia communis Benth. 

Holotypus in Herb. Ser. Florest. Estado, sub n.° PSF-71, Prov. St. Pauli, Brasilia, 
Am. Austr., leg. A. R. Teixeira, Arboretum, Serv. Florest. Estado, "Tremembé da Can­
tareira", São Paulo, Prov. St. Pauli, Brasilia?, 14 Mar., 1949. 

Paratypus in Herb. Inst. Agron. Campinas sub n.° IAC : 4365, 4387, 4893, 5373, 
5538 et 5565, Campinas, Prov. St. Pauli, Brasilia, Am. Austr. 

2.5-PHELLINUS RICKII N. SP. (') 

Essências atacadas : O único espécime por nós examinado foi encon­
trado sobre tronco apodrecido na mata. 

Dis t r ibuição geográfica : Esse espécime foi coletado no Est. R . 
G. Sul, e está arquivado no Instituto de Botânica de São Paulo, sob o n.° 
provisório 28309 M . P. , com os seguintes dados : leg. J. Rick, São Leopoldo, 
R. G. Sul, 1905. 

Diagnose : Baseada no material acima. 

PILEO : (est. 12-a, b) denso, aplanado, séssil, 7 x 8 x 1-2,5 cm. 

superf íc ie ' : plana, áspera, concêntricamente sulcada, pardo-dene-
grida (mais ou menos Sooty Black), clareando para a margem, 
que se torna castanho-escura (aproximadamente Burnt Umber), 
glabra, duríssima, porém não com crosta córnea típica. 

m a r g e m : de bordos amarelados, de aparência velutinos; obtusa 
a subaguda, estéril em baixo. 

C O N T E X T O : zonado, castanho-amarelado, mais escuro para a super­
fície (Sumac ao Antique Bronze), 0,5-2 cm espesso. 

hifas d o con tex to : (est. 12-/) pardo-ferrugíneas em KOH, amareladas 
em ácido lático. No geral, de paredes grossas e lúmen estreito 
a médio, 3-5,5[x de diâmetro. Não vimos ramificações nem septos. 

TUBOS : de mesma côr que o contexto (última camada mais clara), mais 
ou menos 1 mm longos, indistintamente estratificados. 

poros : de superfície convexa (est. 12-b), circulares, de bordos in­
teiros, lisos ; 4-5 por mm à lupa (est. 12-c), 120-150^ diâm., quando 
observado sob o microscópio (est. 12-e). 

d i s sep imento : (est. 12-d) espesso 40-160[x, formado por hifas seme­
lhantes às do contexto (est. 12-/). 

H I M Ê N I O : 

setas : (est. 12-gr) abundantes, ventricosas, pardo-denegridas, clareando 
para a ponta, 6-7[x de diâmetro na parte mais larga, 20-25[x longas. 

(1) Acompanhando o material, vinha uma nota de Rick dizendo: " N . ° 282 Bresadola", sinal de 
que parte desse, mesmo material talvez tenha sido enviado a Bresadola, havendo sido provavelmente estu­
dado por êle. É possível que haja alguma publicação a respeito. Não sabemos. Não conseguimos encontrar 
uma única diagnose que se aproximasse da descrição desse material, razão pela qual elegemos uma nova 
espécie para êle. Todavia, devido àquela nota de Rick, devemos ficar de sobreaviso, pensando sempre em 
encontrar qualquer coisa a respeito. Dedicamos a espécie ao saudoso micólogo Rev. Johann Rick. 
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bas idios : não observados. 

esporos : (est. 12, h) subglobosos, de parede delicada, levemente parda-
cento-amarelados, levemente achatados de um lado, 3,5-4 x 4,5[A. 

Phellinus Rickii n. sp. 

Pileo sessili, applanato, 7 x 8 cm lato, 1-2,5 cm crasso ; superfície glabra, castaneo-
nigrescenti, concentrice sulcata, scruposa; margine obtusa vel subacuta, castaneo-
flavida, sterili. Contextu lignoso, castaneo-flavido, zonato, 0,5-2 cm crasso ; hyphis 
castaneo-ferrugineis in sol. KOH, flavidis in sol. acidi lactici, 3-5,5 u, diam., parietibus 
crassis. Nec ramificatis nec septatis. Tubulis indistincte stratificatis, castaneo-flavidis, 
1 mm longis ; poris concoloribus, minutis, rotundis, integris, 4-5 pro mm, 120-150 fi, 
diam., superfície convexa ; dissepimentis 40-160 u, crassis. Setis abundantibus, ventri-
cosis, castaneo-nigris, 6-7 [i diam., 20-25 [í longis. Sporis subglobosis, flavidis, 3,5-4 x 4-5 |x. 

Holotypus — In Herb. Inst. Botanici, St. Pauli, Prov. St. Pauli, Brasiliae, Am. 
Austr., sub n.° 28309 M. P., leg. J. Rick, in truncis putridis, in sylvis prope St. Leopoldi, 
Prov. R. G. Sul, Brasiliae, Am. Austr., 1905. 

2.6-PHELLINUS RIMOSUS (BERK.) BOND. & SINGER 

Sinonímia : Fomes rimosus (Berk.) Cooke ; Fulvifornes róbinise Murrill; Pyropolyporus 
robiniae Murrill (13). 

Essências atacadas : Sabemos que foram encontradas frutificações 
do fungo sobre : Robinia pseudoacacia L. (13, 15, 23, 24), Prosopis sp. 
(15), Eucalyptus sp. (12), e Schinopsis brasiliensis Engl. (30). Os espécimes 
por nós examinados foram encontrados na mata, sobre plantas não identi­
ficadas. 

Dis t r ibuição geográf ica : Sabemos de sua presença : Nos EE. UU. 

(2, 13, 23, 24), na Austrália (15), nas Guianas (21), e no Chile (15). N o 

Brasil, segundo alguns autores (20, 30), e por nossa própria obser­

vação em materiais arquivados no herbário do Instituto Agronômico 

de Campinas (IAC), sob os números : 7684, leg. J. Rick, mata, Pareci, 

Montenegro, R . G. Sul, 1910 (Instituto de Botânica de São Paulo n.° 33835). 

6271, leg. J. Rick, mata, Pareci, Montenegro, R . G. Sul, 1941 (Fungi 

Rick ian i , 15813). 

D iagnose : Baseada nos espécimes acima citados. 

PILEO : (est. 13-a, 6) aplanado a ungulado, 5-10 x 3-5 cm, espesso 1-2 cm. 

superfície : primeiro castanho-escura, depois denegrida, clareando 
para os bordos ; tipicamente rimosa, radialmente fendida, concên-
tricamente sulcada. Os dois espécimes por nós examinados traziam 
a superfície parcialmente coberta por musgos (est. 13-c). 

m a r g e m : mais clara, castanho-denegrida; de bordos castanho-
amarelados, de aparência velutina, subagudos a obtusos ; estéril 
em baixo. 

C O N T E X T O : lenhoso, castanho-amarelado (Chipmunk ao Tiffin), zonado, 
1-3 mm espesso. 
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ITimcnomi» f i o s l>rasneiros-V ESTAMPA i 

Phelíiims fasciatus (Sw cx Fries) Murrill. 



Hi m eno mice tos brasi IciroM-V ESTAMPA 2 

PhcUinus fasciatus (Sw. ex Paries) Murrill; a— superfície do pileo; b — superfície 
dos poros. 





I l i m e n o m i c e t o s brasileiros-V ESTAMPA 4 

Phellinus íastuosus (Lév.) Singer; a — superfície do pileo; b — superfície dos poros; 
c — poros vistos à lupa. 



IlimenomicetOH lirasileiros-V E S T A M P A 5 

PheíJinus fastuoms (Lév.) Singer; a— hifas não ramificadas, do dissepimento; b — hifas 
ramificadas, do dissepimento; c — hifas do contexto; d — poros; e — dissepimento; 
í — esporos. 



micctos brasileiros-V 
E S T A M P A 6 

X T * ( L } Q U C L ;
 Pc r f í c icdop í la , ; b - tubos; c - p o r o s ; d - p o r o s 



I l imenomice tos brasileiros-V E S T A M P A 7 

Phellinus igniarius (L. ) Quel. ; a — hifas do contexto; b —poros; c — dissepimento; 
d — hifas do dissepimento; e — cistídios; f — setas; g — esporos. 





llitiií-iioiiii<-i'l<»s l»r isi!i;:ri>s-V E S T A M P A 

PheUinus piptadcniac Teixeira, Pileo relativamente jovem, no sou quarto ano de exis­
tência, começando a passar da forma aplanada para a ungulada; a — superfície; 
b — perfil; c — corte, mostrando o contexto levemente zonado, e as quatro camadas 
de tubos. 



Hmiciiomkelos brasileiros-V E S T A M P A 

Phellimis piptadeniae Teixeira, sobre Piptadenia communis Benth. Pileo idoso locali­
zado no tronco. ' 



IfimeiiomiccloK brasileiros-V E S T A M P A 11 

Phellinus piptadeniae Teixeira; a — hifas do contexto; b — corte mostrando dissepi­
mento e poros; c — hifas do dissepimento; d — esporos. 



l l í incnomíee tos brasi leiros-V e s > r A M P A V 2 

I'heUiuus iickii Teixeira; a — superfície do pileo; h— perfil, mostrando a superfície dos 
poros; c — poros vistos à lupa; d — dissepimento; c — poros; f — hifas do dissepi­
mento; g — setas; h — esporos. 



I l i m e n o m i c c l o s brasilciros-V ESTAMPA 13 

PlicIIiuus rimosus (Berk.) Bond. & Singer; a — superfície do pileo; b — corte mos­
trando os tubos; c — musgos na superfície do pileo; d —bifas do contexto; c - p o r o s ; 
f dissepimento; g — lufas do dissepimento; li — esporos. 




